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7 
Anexos  

I) Roteiro utilizado com os trabalhadores maduros. 

 

Idade: 

Cargo: 

 

Em relação ao processo de transferência de conhecimento. 

 

1.a) Como você faz para passar o seu conhecimento para os mais jovens? 

 

1.b) Como você faz para transmitir a parte tácita deste conhecimento?  

 

2.a) Descreva quais são as maiores dificuldades encontradas neste processo.   

 

2.b) Quais são os elementos facilitadores deste processo? 

 

3) O que você acredita que possa ser modificado para que este processo seja 

facilitado? 

 

4) A empresa possui políticas e mecanismos formais que ajudam nesse processo? 

Quais? 

 

Quanto ao relacionamento com o aprendiz 

 

5) Qual papel você atribui a si mesmo e ao aprendiz – o que se espera de cada um.  

 

6) Em relação aos receptores do aprendizado, você percebe que predomina uma 

postura que demonstra motivação e interesse no conhecimento que está sendo 
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transferido ou uma postura que demonstra desinteresse e participação no processo 

como cumprimento de regras? 

 

7)Quais são as principais dificuldades do aprendiz neste processo? 

 

Quanto à cultura da empresa. 

 

8) Você acredita que a cultura existente na sua empresa valoriza e fomenta um 

ambiente de aprendizagem organizacional. Por quê? 

 

9) A empresa utiliza planos e diretrizes operacionais bem como mecanismos de 

mensuração para incentivar e avaliar os níveis de aprendizagem? Quais? 

 

Quanto à percepção dos demais funcionários da organização: 

 

10.a) Como você percebe que os profissionais mais maduros/ experientes são 

vistos na empresa? Essa visão corresponde ao perfil real dessas pessoas? 

 

10.b) Você acredita que tenha sido vítima de alguma forma de preconceito em 

função da sua idade? Como esse preconceito se manifestava? 

 

10.c) O conhecimento e experiência acumulada te possibilitaram ou possibilitam 

desenvolver atividades não vinculadas a empresa como por exemplo consultorias? 

Pretende dar continuidade a tal atividade depois que se aposentar?  

 

A relação entre o sucesso do processo de transferência de conhecimento do 

conhecimento e o desempenho da empresa e preservação da memória 

organizacional.  

 

11) Até que ponto você acredita que sua capacidade de transferir conhecimento 

reflita no bom desempenho da empresa e na sua capacidade de preservar a 

memória organizacional? 

 

12) Quais são os benefícios que isso traz para você? 
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13) Você se sente reconhecido por isso? 

 

 

II) Roteiro utilizado com o profissional de RH do BNDES e da analista da área de 

planejamento da empresa F. 

 

1)Qual a importância que o RH atribui (como o RH vê) a gestão do 

conhecimento? 

 

2) Existe uma preocupação por parte do RH de preservar a memória 

organizacional? Esta questão é vista como um fator crítico para a empresa? 

 

3)Existem ferramentas para fomentar a transferência de conhecimento? Quais? 

 

4) Já foi elaborado um diagnóstico visando mapear algum tipo de conhecimento 

crítico que poucos detêm e que por isso precisa ser difundido? 

 

5)O que predomina: o processo de transferência de conhecimento estruturado ou 

não estruturado? 

 

6)As pessoas se mostram interessadas em participar deste processo?  

 

7)Como o RH visualiza o papel dos trabalhadores maduros no processo de 

transferência de conhecimento e preservação da memória organizacional? 

 

No caso da transferência de conhecimento dos mais maduros para os mais novos: 

 

i)Identifica-se algum tipo de resistência de alguma das partes? 

 

ii)De um modo geral, quem costuma se mostrar mais interessados: os mais novos, 

ou os mais velhos? 
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8) Quais são as maiores deficiências encontradas por parte do RH em relação ao 

processo de transferência de conhecimento (seja ele estruturado ou não)? 

 

9)Quais são os elementos facilitadores deste processo? 

 

10)O que poderia ser modificado neste processo para que ele seja otimizado? 

 

11)A empresa oferece estímulo a aprendizagem organizacional? 

 

12)O que poderia ser desenvolvido ou modificado para que a aprendizagem 

organizacional seja mais eficaz? 

 

13) Acredita-se que os processos de transferência de conhecimento têm se 

mostrado bem sucedida? 

  

14)Existem competências/habilidades possíveis de serem desenvolvidas por meio 

de treinamento para que o processo de transferência de conhecimento seja 

melhorado? 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813031/CA




